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A Superiora Geral escreve  
 

Caríssimas,    
O Capítulo geral fez-nos um forte apelo para o discernimento a fim de vivermos 

em novidade e em profundidade a vida espiritual, os compromissos pessoais e comuni-
tários, os nossos relacionamentos e a missão. Isto significa um apelo para abrir-nos 
com confiança para o futuro, a partir da nossa realidade de hoje. Cada dia vem ao nos-
so encontro com questões novas, convida-nos a fazer novas escolhas e o Espírito que 
acompanha a vida de cada uma e da congregação inteira, está suscitando a busca de 
um novo estilo de vida evangélica paulina, que testemunhe claramente a nossa identi-
dade. Também o Ano Paulino nos oferece uma nova oportunidade para centrar mais a 
nossa vida no modelo do Apóstolo em seu processo de conformidade a Cristo. A revo-
lução cultural em que estamos imersas, impele-nos a viver o Evangelho em um mundo 
sempre em busca, e isso requer como que um reinício da nossa vida. Somos chamadas 
a um trabalho de criação contínua para podermos exprimir a novidade do Evangelho na 
atualidade. Somos chamadas a reconhecer “os sinais do Verbo” na história, a avaliar 
atentamente as nossas razões, a discernir à luz da fé como devemos agir e realizar hoje 
em dia o projeto de Deus a nosso respeito. Desse empenho, conduzido de maneira con-
junta, podem desabrochar novos modos de vivenciar a nossa vida consagrada de após-
tolas da comunicação e, dessa maneira, dar vida a um despontar de trabalhos de pes-
quisa carismática e apostólica que manifeste a nossa fidelidade ao carisma.  

A vida não é uma realidade estática, mas dinâmica, feita de pensamentos, senti-
mentos, atividades, tendências, de relações com os outros, com as coisas, com o mun-
do, com a sociedade. No início de nossa vida nos é dado o Batismo, a fé em Cristo, o 
dom do Espírito, e depois vem o chamado para a vocação paulina. Todos esses dons 
deram vida a um diálogo pessoal com Deus, diálogo por vezes misterioso, que nos im-
pele a um confronto contínuo com a sua Palavra, conosco mesmas, com os outros, com 
a realidade plural que nos rodeia. Esse confronto é para vivermos com coração dócil, 
em um constante dinamismo de transformação interior e de renovação que nos permita 
distinguir os caminhos de Deus e de percorrê-los com fidelidade e com alegria.  

O discernimento, portanto, se nos impõe como uma constante em nossa vida a 
fim de crescer até chegarmos à estatura de Cristo (cf. Ef 4, 14). Até que “se forme o 
Cristo em nós”. Contudo, alcançar a maturidade espiritual não é um caminho fácil e, por 
vezes, não está nada desprovido de ambigüidades. Por isso, Paulo nos convida a re-
vestir-nos da armadura de Deus (cf. Ef 6, 11) e, ainda, a uma constante busca por uma 
ascese, de conversão e de renovação interior. São Paulo nos estimula a não extinguir o 
Espírito (cf. 1Ts 5, 19), que também pode manifestar-se lá onde jamais poderíamos i-
maginar. Contudo, importa pôr-nos à escuta para sabermos acolher com alma aberta as 
provocações que a Palavra de Deus suscita em nós e em torno de nós. O Fundador, fa-
zendo-nos o convite a progredirmos sempre, com a alma humilde e penitente, simples e 
cheia de confiança, deixou sob os nossos olhos a promessa: “Não tenham medo, eu es-
tou com vocês, daqui quero iluminar. Vivam em contínua conversão”. Deus está sempre 
presente de modo especial lá onde duas ou mais pessoas estiverem reunidas em seu 
nome. Essa convicção deve acompanhar-nos em toda forma de discernimento.  

O discernimento é, antes de tudo, a busca da vontade de Deus, mediante uma lei-
tura da ação do seu Espírito no plano individual e comunitário. Ele se realiza na oração 
e no âmago de uma relação pessoal e livre com o Deus Trino. Uma relação que é escu-
ta, diálogo, seguimento. O Espírito de Jesus, presente na Igreja iniciante, de um modo 
extraordinário e visível, guia os discípulos do Senhor de cada tempo a escolher o que é 
bom. O dom do Espírito é dado a todos os crentes: recebe-se com a fé e o Batismo; ele 
em nós habita e nos habilita a viver como filhas de Deus, numa vida purificada e em 
contínua ascese para caminhar seguindo o Senhor de maneira cada vez mais livre. O 
Espírito nos conduz a sermos verdade, a estarmos na verdade, a sabermos ler à sua 
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luz a nossa vida e também, de certo modo, a das pessoas que vivem em torno de nós 
ou às quais se dirige de maneira direta o nosso trabalho apostólico. A busca da vontade 
de Deus não é agitação da mente e do coração, mas a manifestação de uma inteligên-
cia contemplativa. O que pressupõe a capacidade de ver a Deus em tudo e em todos.  

O discernimento é graça de Deus à qual segue o trabalho humano da procura; é 
um dom que cresce e se exercita mediante o nosso esforço de libertação do pecado, de 
conversão continuada e de santificação. “Esta é a vontade de Deus, a santificação de 
vocês” (1Ts 4, 3). Não é tão-somente libertação do mal, mas um passo a mais, um “algo 
a mais”, “algo melhor”, como nos exorta ainda o Apóstolo: “O amor de vocês cresça ca-
da vez mais em perspicácia e sensibilidade em todas as coisas... desse modo, poderão 
distinguir o que é melhor” (Fl 1, 9-10). A Palavra de Deus é a fonte primeira para que se 
forme o discernimento espiritual. Não se trata de uma simples leitura dos livros sagra-
dos, mas de uma configuração com Cristo, que nos torna capazes de saber julgar se-
gundo o Espírito. É fruto de uma contemplação familiar, de um referimento constante 
ou, se quisermos citar o nosso Fundador, de um esforço inderrogável no sentido de pôr 
“a Palavra no centro da vida e da missão”. É escuta do Cristo que, uma vez tendo en-
trado na nossa história por meio da encarnação, “fala as palavras de Deus” (Jo 3, 34) 
valendo-se de nossa linguagem e toma sobre si a nossa humanidade para transmitir-
nos o seu mistério de amor, de comunhão, de salvação, mediante expressões e gestos 
próprios do ser humano. Ele nos dá a vida pela cruz “para reunir juntos os filhos de 
Deus que estavam dispersos” (Jo 11, 52) na comunhão dos que crêem.  

O discernimento conhece também uma outra fonte. Além da escuta-acolhida da 
Palavra de Deus é necessária a fidelidade à realidade. Poderemos dizer: a fidelidade à 
encarnação: Deus veio ao nosso encontro na nossa história. A vontade de Deus nos al-
cança na nossa vida de mulheres de carne e osso, surge do íntimo de nossas vidas. O 
Espírito se manifesta na nossa inteligência, no nosso modo de julgar as coisas, na nos-
sa sensibilidade, quando nos dedicamos com lealdade, com generosidade e com ho-
nestidade a seguir o Cristo, Mestre, e quando conduzimos as nossas escolhas aderindo 
profundamente à sua ação, de modo que Ele possa habitar a nossa vida.  

Santo Irineu escrevia: “Onde está o Espírito, aí está a Igreja”. A comunhão é uma 
exigência irrenunciável do discernimento. Estar em comunhão com a Igreja significa vi-
ver da sua fé, de sua esperança e de seu amor: procurar nela e com ela a vontade de 
Deus. Significa estar também em comunhão com a autoridade local e com a da congre-
gação: mas para as decisões concretas da vida cotidiana, para as nossas decisões a-
postólicas precisamos fazer referência ao rosto da Igreja, que está bem mais próximo. 
O da comunidade em que viemos.  

Se estivermos convencidas da nossa vocação comunitária e da importância de 
buscar ao mesmo tempo a vontade de Deus, de sermos co-responsáveis pelas tarefas 
de cada uma, poderão ser superados os obstáculos e será possível levar a cumprimen-
to um verdadeiro discernimento comunitário. Serão aceitas as discussões, o contraditó-
rio e as contestações, sem jamais romper a comunhão. O primeiro fruto do Espírito é a 
paz. Esse dom, que vem do alto e que cabe a todos procurar, faz com que a comunida-
de se torne um espaço de liberdade e de alegria espiritual em que cada uma se sente 
ao mêsmo tempo reconhecida e estimulada, chamada a superar-se, a crescer na co-
munhão fraterna, nas relações com Deus e com os outros, na criatividade evangélica e 
apostólica. O nosso trabalho, qualquer seja ele, se reveste de nova autenticidade, cons-
cientes de termos sido convocadas e consagradas pela Palavra e para a Palavra, a fim 
de sermos testemunhas do Absoluto, habitadas pelo Espírito para comunicar o Mistério 
de Deus para cada homem e cada mulher com quem compartilharmos a caminhada pe-
las estradas deste mundo rumo à plenitude da vida.  

Felicitemo-nos reciprocamente: que o contato mais freqüente e mais profundo 
com a palavra e a vida de Paulo, no ano a ele dedicado, seja uma oportunidade propícia 
para assumirmos o discernimento como estilo de vida e de apostolado como nos propôs 
o 9º Capítulo geral. Com viva afeição.                Ir. M. Antonieta Bruscato 
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Vida do Governo Geral  
 
 
ATIVIDADES DO GOVERNO GERAL 
 
Nomeações dos governos de Circunscrição 

Provincia da Coréia: 
Chung Ir Caterina     Superiora provincial  
Kang Ir Perpetua    Conselheira 
Kim Ir Evangelina    Conselheira 
Kim Ir Generosa    Conselheira 
Lee Ir Letizia     Conselheira 

Delegação do Paquistão:  
Ishaq Ir Magadaline    Superiora delegada 
Inayat Ir Meena    Conselheira 
Baronchelli Ir Daniela    Conselheira 

 

Primeira profissão 

Brasil,  São Paulo -15 junho 2008   
Da Silva Alice Cristina 
De Araújo Maria Vanderlane 

Congo, Hinshasa - 30 giugno 2008   
Myanda Mundadi Christine,  
Kakundi Kyembe Fanny  
Tshiala Mpoyi  Helen Nathalie  

Filipinas, Manila - 28 junho 2008   
Mary Jane Alibo 
and Maria Jose Lorilla  

Índia, Mumbai - 30 junho 2008  
Lobo Stevena  

Madagascar, Antananarivo - 30 junho 2008 
Ramanamihaja Sylviane Elisa 
Randriamihajamanana Virginie 
Rasoarimanana Lala Hortancia 
Ravololoniaina Eva Virginia 
Moçambique, Maputo – 30. junho 2008 
Sardinha Adelino Esmeralda M. Esperança  
Manguaula Pedro Ivone  
Romênia- setembro 2008 
Bulai Ana Maria 
Cingapura - 28 junho 2008 
Chan Lynette 
Estados Unidos, Boston - 28 junho 2008  
Bratt Emi 

 
Profissão Perpétua 

Brasil, São Paolo  
Zanella Ir Susanna Aparecida -31.08.2008  
Honório Vitorino Ir Flávia Jeane - 29.06.2008 
Colômbia, Bogotá – 29 giugno 2008 
Sanchez Ferro Rosalina  
Coréia, Seul - 30 junho 2008  
Kim Yu Mi Cecilia Ir Speranza 
KimSul Hee Ir Rosaria 
Lee Myoung Hee Ir Susanna – Serva 
Jeon Nyeon Sook Ir Pelagia 
Choi Yun Kyong Cristina Ir Genesia 
Kim Eun Kyung Ir Stella 
Chung Kyong A  Ir Maria Magdalena 
Filipinas, Pasay – 29 junho 2008 
Gamab Ir Gemma 
Grã Bretanha - 29.giugno.2008 
Penrice Ir Elaine 

 
 
Quênia, Nairobi - 14. junho 2008 
Kiragu Ir Anne Kabura 
Maliatso Ir Hellen Nechesa  
Omondi Ir Millicent Atieno  
Madagascar, Antananarivo – 29 junho 2008 
Bodonirina Manitra Ir M. Sandrine    
Voahangimalala Ir Francine    
Lalatiana Ir Florette    
Paquistao, Lahore – 30 junho 2008 
Safder Ir Rubina 
Portugal, Lisboa – 28 junho 2008 
Ferraz Silva Dantas Ir Sandra   
Antunes Ir Sofia 
Estados Unidos, Boston – 15 junho 2008 
Hyatt Jennifer Ir Tecla 
Gepitulan Ir M. Joane Caritas
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Agenda do Governo Geral 
julho/agosto 2008 

 
 

O ANO PAULINO NO NOSSO SITE  WWW.PAOLINE.ORG 
O nosso site institucional, www.paoline.org, para a abertura do Ano Paulino, como 

já foi comunicado aos governos de Circunscrição, porá on line algumas páginas Web 
para destacar esse evento extraordinário, querido pelo papa Bento XV,  que será por 
ele aberto no dia 28 de junho de 2008.  

Ao escrever para todas as Irmãs, a nossa superiora geral dizia entre outras coi-
sas: “A Igreja, a Família Paulina e toda a congregação receberam com alegria e reco-
nhecimento o presente do Ano Paulino. As numerosas iniciativas programadas por to-
das as partes do mundo, algumas já em fase de execução, revelam a abertura das co-
munidades eclesiais e em particular das nossas comunidades à proposta do papa. Em 
todas as partes do mundo, os filhos e as filhas de São Paulo estão fazendo o papel de 
protagonistas em trabalhos religiosos, culturais, artísticos e promocionais para tornar 
conhecido e amado esse grande apóstolo. Assim surgem publicações, cursos, progra-
mas de rádio e televisão, conferências, recitais, concertos e, sabe-se lá quantas outras 
atividades que têm um só objetivo: pôr em foco o maior missionário que o cristianismo 
já conheceu”.  

O nosso site quer ser um ponto de referência para o qual hão de convergir as in-
formações sobre as diversas iniciativas e publicações que se realizam com a ajuda da 
nossa congregação; onde são publicados os subsídios para a animação dolo governo 
geral e das Circunscrições; e onde se oferece material a ser utilizado em celebrações e 
encontros de diversos gêneros sobre o Apóstolo Paulo; imagens e fotos sobre as quais 
temos o direito; e, bibliografias sobre Paulo (livros, videoclips, áudios, páginas web, etc).  
No site, portanto, se poderá encontrar o Projeto de animação 2008-2009 para as Filhas 
de São Paulo, sob o título “Paulo esplendor de luz”, que compreende oito pastas com o 
objetivo de fazer-nos entrar de maneira incisiva no coração e na mente do grande Após-
tolo e, desse modo, entrarmos mais profundamente em sintonia com o seu ideal de vida 
e de missão.  

Os títulos das pastas são estes:  
O. Paulo, “esplendor de luz”. Pasta introdutória.  
1. Paulo de Tarso: judeu irrepreensível 
2. Paulo a Damasco: seduzido por Cristo 
3. “É o Evangelho que vive em mim”. Paulo comunicador por vocação 
4. “A fraqueza é a minha força”: a experiência pascal de Paulo 
5. “O amor de Cristo nos possui” 
6. Paulo, inspirado escritor da caridade 
7. Paulo e  Alberione. Um diálogo confidencial e imaginário.  
O projeto vem acompanhado pela leitura de algumas pinturas representando São 

Paulo, um roteiro para o estudo das cartas paulinas e um CD com recursos para animação.   

11-16  julho Lublin Ir M Antonieta Bruscato 
Ir Gabriella Santon 

Visita Fraterna 

11-16  julho Praga Ir Anna Maria Parenzan 
Ir Francisca Matsuoka 

Visita Fraterna 

11-16  julho Bucarest Ir Luz Helena Arroyave 
Ir Samuela Gironi 

Visita Fraterna 

01-06 agosto Moscou Ir Anna Caiazza  
Ir Inocencia Tormon 

Visita Fraterna 

25 agosto- 
05 setembro 

Chile Ir Francisca Matsuoka 
Ir Gabriella Santon 

Visita Fraterna 
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Vida das Circunscrições  
 
 
Argentina / Paraguai 
Feira do livro em Asunción 

Organizada, contando com os editores, os livreiros e associados do Paraguai, que foi 
até além fronteiras do município de Asunción, a feira foi uma verdadeira festa da cultura 
livreira. Durou quinze dias. As Filhas de São Paulo conseguiram um estande em um 
ponto elevado, por sinal muito procurado pelo povo, que deu toda preferência de sua 
atenção ao livro “Nós e a Bíblia” e ao CD “Nas pegadas de Paulo”.  
Durante a Feira foi lançado também um pequeno livro sobre “A missão continental para 
uma Igreja missionária” elaborado pela CELAM e publicado simultaneamente com a 
Conferência Episcopal do Paraguai. Esse livro apresenta o espírito, os objetivos e um  

 
Bolívia 
Encontro dos Centros de divulgação 

As Irmãs da Bolívia tiveram um encontro em Cochabamba, de 23 a 26 de maio último, a 
fim de analisar novas perspectivas para promover a divulgação. No último dia também 
se juntaram a elas os colaboradores leigos que trabalham nas livrarias.  
O encontro foi conduzido por Ir. Elide Pulita, do SAL. As Irmãs, animadas por verdadeiro 
ardor apostólico, puderam realimentar a graça do carisma Paulino e olhar para o futuro 
que, mediante os meios de comunicação nos oferece perspectivas inéditas para o a-
núncio do Evangelho. No encontro, depois de uma avaliação dos centros de divulgação, 
olhou-se para frente, definindo uma programação muito incisiva para tornar eficaz o tra-
balho dentro da missão. O encontro foi um momento  de graça para dar impulso à pai-
xão por Cristo e pela humanidade. O carisma paulino foi apresentado como projeto in-
tegral com mentalidade estratégica para fazer dos nossos centros lugares de encontro, 
de animação, de diálogo cultural; e abrir novas estradas para compartilhar as coisas 
com os leigos colaboradores, os amigos e todos aqueles que costumam freqüentar os 
nossos centros. O encontro foi muito proveitoso para todos os participantes e tido como 
muito válido para crescer na formação e desenvolver um serviço apostólico sempre 
mais eficiente e eficaz.  

 
Brasil 
Pastoral vocacional 

Entre as diversas iniciativas de pastoral vocacional recordamos os encontros realizados 
no mês de maio em Belém, Recife e Maringá. Precedidos por uma intensa preparação, 
constituída de convites endereçados às jovens e às comunidades para que todas parti-
cipassem por ações além de participar também pela oração, cerca de 25 jovens estive-
ram nos encontros de formação e de discernimento sobre a própria vida. As diversas 
equipes vocacionais têm a certeza de que o Senhor prepara boas vocações e também 
as chama para segui-lo na nossa congregação. A nós cabe a tarefa de escolhê-las e o-
rientá-las, para que possam dar uma resposta com generosidade e fazer a entrega de 
sua vida.  

  
Cursos de Comunicação do SEPAC 

Desenvolveu-se de 5 a 17 de maio último,  um curso de quinze dias sobre Cultura e 
comunicação, a pedido da Pontifícia  Universidade Católica de São Paulo. Dele partici-
param alunos vindos de diversas regiões do Brasil. O módulo sobre as políticas da co-
municação previa lições teóricas e práticas, exercitações jornalísticas e com vários ins-
trumentos. Foram estudadas as diversas dimensões da comunicação, o poder dos sis-
temas socioeconômicos, das políticas institucionais públicas e privadas na comunica-
ção, seja em termos nacionais seja internacionais. O curso completo de especialização 
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compreende três módulos de nível diverso. Tendo-se concluído a primeira etapa, já es-
tão abertas as inscrições para as etapas sucessivas que se realizarão  proximamente. 
 

Canadá 
Um reconhecimento para a Ir. Jeanne Lemire  

A Associação dos laureados da faculdade de 
teologia e de ciências das religiões da Universi-
dade de Montreal homenageou algumas pesso-
as que obtiveram título nos primeiros anos da 
faculdade. Entre elas,  Irmã Jeanne Lemire, di-
retora da Livraria Paulines de Montreal. A razão 
de tal reconhecimento é o amplo consenso de 
que a livraria continua na sua missão de agre-
gar nos meios culturais e religiosos da região.  
Em sua nova configuração, a livraria tornou-se 
lugar de pesquisa e de intercâmbio, um centro 
multimidial no qual “espiritualidade e cultura se 
cruzam e se interpelam reciprocamente”. A par-
ticipação de mais de 3.800 pessoas, neste ano, 
nos encontros realizados na “sala Paulines”, contígua à livraria, parece confirmar que a 
nova estrutura – livraria-sala-café – é uma resposta às necessidades do povo de hoje. 
Tudo requer criatividade, abertura e muito trabalho, mas a resposta vai ao encontro do 
que se chama dinamismo. As Irmãs da delegação de Quebec demonstraram muita a-
legria pelo reconhecimento para a Irmã Jeanne, e, para a livraria Paulines de Montreal. 
 

Colômbia  
60 anos de presença paulina 

A província da Colômbia celebra, neste ano, o 60º aniversário de fundação com muitas 
iniciativas que envolvem as comunidades, a Igreja em âmbito nacional e local. Uma ini-
ciativa deveras importante, também tendo em vista o Ano Paulino, é a participação no 
gerenciamento do novo canal televisivo “Cristovision”, do qual já noticiamos a fundação. 
“Cristovision” é um novo “areópago” para falar de Cristo, o Mestre, e ajudar os usuários 
a ver o mundo com os olhos de Cristo. É uma proposta da arquidiocese de Bogotá e de 
outras dioceses próximas, contando com o apoio dos religiosos redentoristas, agostini-
anos, dominicanos e das Filhas de São Paulo, que fazem parte da direção e são res-
ponsáveis por alguns programas. Colaboram nesse canal da Igreja colombiana alguns 
voluntários, leigos comprometidos com o anúncio do Evangelho. 
 A programação levará em consideração os re-
quisitos de interatividade com o povo e pretende 
ser um espaço católico que espera poder incidir 
positivamente na transmissão dos valores evan-
gélicos, da cultura e da família para comunicar 
esperança, coragem, paz, reconciliação e solida-
riedade. O canal transmite via satélite NSS-806 
para qualquer sistema televisivo. Entre as outras 
iniciativas estão as diversas comemorações e re-
uniões festivas, como também as experiências 
com novas formas de presença, como os video-
clips inseridos no YouTube, além dos programas 
de rádio e televisão via TV local. 

 
Coréia 
Um novo site para os meios de comunicação digitais 

As Filhas de São Paulo da província coreana fizeram um acordo para uma nova fase de 
apostolado em rede para a divulgação paga dos seus produtos: música, partituras, ima-
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gens, videoclips. Atualmente, isto é visto como material útil para a meditação e narra-
ções bíblicas. Depois o site http://cum.paoline.or.kr poderia funcionar como um espaço 
dos meios católicos informatizados na Igreja. Por isso tem o nome: cum.paoline. 
Uma amostra de escuta é oferecida gratuitamente por um 
minuto, para qualquer linha musical, de meditação e de leitu-
ra de texto sagrado. Com um bônus se pode escutar qual-
quer conteúdo de áudio por um certo tempo: 1 mês, 2 meses 
e 6 meses. Para descarregar no computador próprio, paga-se 
uma cota mensal por trecho informatizado que se escolheu. 
O mesmo vale para as fotos.  
Alguns serviços são oferecidos gratuitamente, como: ilustra-
ções dos Evangelhos dominicais, que os catequistas poderão 
aproveitar nas paróquias; a leitura áudio do Evangelho de 
cada dia, em língua coreana e língua inglesa, para ajudar os 
visitantes a viverem a Palavra de Deus. Mais de 200 volumes 
e-book editados pelas Paulinas foram postos on line desde o 
final de 2005, mediante a Booktopia, a maior agência corea-
na neste campo, que divulga e-book para qualquer site web 
que trata desse material. Outros serviços serão implantados 
sucessivamente, a fim de que o Evangelho seja transmitido a 
um número cada vez maior de pessoas.  
 

Filipinas 
Novas estratégias de evangelização com os meios  

23 Irmãs, representando diversos setores de a-
postolado pelos meios de comunicação eletrôni-
cos e outras atividades pastorais (rádio, televisão, 
audiovisuais, jornal, tecnologia da informação e 
formação para os meios), encontraram-se há 
pouco tempo por cinco dias em Pasay City, no 
Centro de Comunicações das Filhas de São Pau-
lo. Dedicando-se ao aprofundamento do tema: 
“Trabalhar em sinergia para ampliar a nossa pre-
sença, tendo em vista um serviço eficaz no mun-
do da comunicação”, discutiram estratégias para a 
evangelização através dos meios.  
Ir. Consolata Mandino, diretora do Centro de Co-
municação, refletindo sobre o significado da Jornada Mundial das Comunicações, frisou 
muito que a Igreja, celebrando essa Jornada, reconhece a força dos meios de comuni-
cação, bem como a sua influência sobre a vida do povo. Por meio de uma apresentação 
histórica das diversas mensagens, deixou claro que o tema da Jornada está sempre em 
relação com o caminho da humanidade. Ao mesmo tempo, ela fez menção aos docu-
mentos da Igreja que põem em destaque o papel dos meios de comunicação na forma-
ção do estilo de vida e dos modelos de pensamento.  
Irmã Clothilde de las LLagas, que há muitos anos trabalha nas dioceses na formação 
para os meios de comunicação, deu sugestões para esse trabalho apostólico, enfati-
zando a importância de adequar os conteúdos e as dinâmicas ao tipo de público. 
A partilha das experiências apostólicas ajudou as Irmãs a pôr em destaque as forças e 
as fraquezas de seu apostolado, as oportunidades que as ajudam a desempenhar esse 
ministério e os obstáculos que encontram. Juntas desenvolveram um plano estratégico 
para os próximos cinco anos, empenhando-se a trabalhar em sinergia para uma evan-
gelização mais eficaz e mais fecunda. Em um comunicado formal, no final da assem-
bléia, deixaram registrado o compromisso: ”Viver e promover os valores evangélicos pa-
ra responder criativamente às necessidades do povo, em sintonia com as prioridades da 
Igreja local e do 9º Capítulo geral, melhorando a qualidade das nossas relações, reno-
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vando-nos constantemente na paixão apostólica, vivendo um estilo de vida evangélico 
de autoridade e de obediência”.  
 

Alemanha 
Jornada dos católicos em Osnabrück 

A “Jornada dos católicos” é uma grande festa da fé, de comunicação, de fóruns sobre 
diversos temas religiosos e sociais como: ecumenismo, ecologia, pobreza... Este ano a 
Jornada se deu em Osnabrück, de 21 a 25 de maio, com a participação de 60 mil pes-
soas, adultas e crianças, inclusive de outras confissões religiosas, para rezar, discutir e 
partilhar. Entre as diversas iniciativas propostas das Filhas de São Paulo, assinalamos:  
“Do teu rosto ao Apóstolo Paulo”. Um quadro de 
Paulo, da estatura de uma pessoa, convidava as 
pessoas a emprestar o seu rosto ao Apóstolo. 
Pequenos e grandes faziam fila para levar para 
casa a foto como lembrança. “Alimento para a 
alma ”. Algumas citações de São Paulo eram 
passadas para todos em forma de uma pequena 
carta. Isso deu oportunidade a muitas pessoas de 
se aproximarem de nós e contar-nos a sua rela-
ção com Deus e com a religião. “Paulus Quiz”. A 
fim de atrair a atenção, houve também um jogo 
eletrônico sobre São Paulo. Pequenos e grandes 
estiveram por uma hora diante de um PC para 
responderem a todas as perguntas e medir os seus 
conhecimentos sobre São Paulo.Também caiu bem no gosto das pessoas o desenho 
em quadrinhos: “Paulo, o Apóstolo das gentes”  do Centro Vocacional Paulino, que uma 
Irmã traduziu. Ele foi ampliado para forrar a parede central do estande. Professores de 
religião e os bem jovens sentiram-se atraídos pelo desenho. Foram dias de muito traba-
lho para as nossas Irmãs, que uma vez mais puderam comprovar como era grande a 
sede do povo pela Palavra de Deus, pelo aprofundamento da própria fé e pela alegria 
de estarem juntas, apesar da diferença de idade, cultura e também de confissão religiosa. 
 

Itália 
Atividade pastoral a distância 

Na semana de 20 a 27 de abril, assim nos escreve Irmã Silvia Parenzan, mestra do No-
viciado Europeu: “Tivemos a verdadeira experiência de que os instrumentos de comuni-
cação social nos permitem superar qualquer distância. Padre Samuel, um pároco em 
Portugal, fez-nos a solicitação para que participássemos de um encontro com vários 
testemunhos vocacionais em suas três paróquias. Não podendo sequer sonhar com 
uma viagem para aquele país, veio em nosso auxílio uma webcâmera que nos possibili-
tou a ligação via computador. Assim, pudemos encontrar o povo, e principalmente, os 
jovens de Portugal. Foi uma experiência emocionante. Quem sabe, isso possa tornar-se 
uma nova forma de animação vocacional”! 

 
Dois videoclips para transmitir mensagens 

Outra experiência da redação de www.paoline.it foi a inclusão on line no YouTube de 
dois videoclips sobre temas religiosos, que desencadearam uma avalanche de reações, 
diante das quais é preciso questionar-se sobre temas e principalmente sobre a lingua-
gem e a maneira de propor as coisas. A rede sempre nos oferece novas oportunidades 
e não devemos ter medo de explorá-las e avaliá-las a fim de distinguir as formas mais 
oportunas de inserção. É isso que nos propõem as Irmãs que tornaram possível essa 
experiência. Em seu discernimento tiveram o cuidado de destacar a necessidade de es-
tar presentes, a fim de que a mensagem cristã alcance aqueles que estão distantes, 
mas estão também conscientes da necessidade de encontrar palavras novas e persua-
sivas para exprimir os fundamentos da fé e da esperança que existe em nós.  
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Peru  
Encontro sobre “Discipulado e trabalho missionário” em Chiclayo 

Os trabalhos vocacionais programados para o Ano Paulino foram iniciados com a parti-
cipação na exposição missionária do VI Encontro binacional dos governos do Peru e do 
Equador, que se realizou em 1º e 2 de maio, na cidade de Chiclayo (Norte do Peru). 
Tema do Encontro: “Discipulado e trabalho missionário entre os jovens”. A Família Pau-
lina estava presente em um dos 14 estandes, que foram visitados por cerca de 500 jo-
vens, vindos do Equador e das dioceses do Norte do Peru: Cajamarca, Piura e Chicla-
yo. Os jovens demonstraram muito interesse. O nosso estande era pequeno para a 
grande procura de jovens, mas a proposta bastante atraente: “Uma vitamina para o Es-
pírito com São Paulo”. Cada uma das jovens recebia uma mensagem tirada de uma das 
cartas do apóstolo, e junto da mensagem um 
pequeno impresso. Dessa forma e com outros 
meios se anunciava o Ano Paulino. Sobre o e-
xemplo de Paulo, o padre paulino, a paulina e 
uma das pastorinhas junto com os jovens com-
partilharam a experiência do seguimento do 
Senhor. Com alegria participaram também do 
painel: “Os jovens não têm medo do sacrifício, 
mas de uma vida sem sentido”, na hora da ce-
lebração eucarística e na “noite cultural”. A aco-
lhida foi, de fato, calorosa e generosa. O retor-
no para a capital foi feito com o coração cheio 
de esperança. Que, pela graça de Deus, o grão 
lançado cresça e dê frutos abundantes. 
 

Porto Rico 
Encontros sobre a Bíblia 

As Irmãs de Porto Rico, em colaboração com as da República Dominicana, no mês de 
abril, ministraram alguns cursos sobre a Bíblia, junto com um grupo de leigas missioná-
rias da Palavra. Os cursos se destinavam a adultos em geral, a catequistas e aos pro-
fessores do ensino religioso. A preparação se deu contando com o Serviço de Anima-
ção Bíblica do Brasil e dela participaram cerca de quinze pessoas. Na livraria paulina, 
contando com 60 catequistas, o curso foi acompanhado com intensa participação, quer 
no que diz respeito aos conteúdos quanto às dinâmicas de aprofundamento. 
Em outro curso estavam presentes 35 professo-
res de religião de diversos institutos. Em cada 
curso foi proposta a leitura orante da Bíblia, o 
que foi muito bem recebido e assim, foram di-
vulgados alguns subsídios bibliográficos para 
oferecer aos participantes a possibilidade de 
aprofundar e ampliar os temas tratados. Foi 
grande o desejo manifesto de conhecer melhor 
a Bíblia. Isso serviu de encorajamento para as 
Irmãs a promover outros trabalhos semelhan-
tes, recordando como estava viva no coração 
do Fundador a ânsia de fazer chegar a todos a 
Palavra de Deus. 
 

Espanha 
Iniciativas culturais 

Ainda tem continuidade a tradição dos encontros culturais com a apresentação de livros 
e coleções de grande interesse.  Em Granada, as Irmãs colaboraram quer com a edito-
ria dos Paulinos  quer com o Centro Universitário dos Jesuítas para a apresentação, por  
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parte do autor Serafin Béjar, do livro “Deus em 
Jesus”. Participaram mais de cem pessoas muito 
interessadas no tema e muitas adquiriram o livro. 
Na livraria de Barcelona foi apresentada a cole-
ção “Chama viva”, do editorial São Paulo, com a 
presença dos autores e do diretor geral da Edito-
ra.  
As Irmãs, muito satisfeitas pelas duas iniciativas, 
esperam poder continuar com trabalhos culturais 
assim e contribuir para a formação cristã com os 
meios de comunicação social.  
 

Guiné Equatorial 
Visita a Malabo 

As três Irmãs de Malabo, na Guiné Equatorial, Ir. Teresa, Ir. Olga e Ir. Marta, receberam 
a visita da Delegada, Ir. Letizia Panzetti e da ecônoma geral, Ir. Gabriella Santon. As vi-
sitantes encontraram a pequena comunidade bem inserida na realidade do país. A co-
munidade se mostra contente de poder servir à Igreja e colaborar para que cresça na fé, 
na vida cristã e na organização pastoral. A livraria progride de modo constante e torna-
se cada vez mais conhecida e procurada. A biblioteca tornou-se ponto importante de 
encontro para os jovens, onde podem encontrar os livros necessários para os seus es-
tudos. Também o setor infantil foi ampliado e conta com novos livros, e as crianças que 
para lá se dirigem, após o período escolar, ali podem permanecer mais tempo e desco-
brir novas histórias bem interessantes. Duas jovens colaboram para o bom andamento 
dessa biblioteca e há boas esperanças quanto ao grupo “Alberione”, que conta já com 
25 jovens bastante fervorosos e empenhados na sua formação cristã e paulina. Há es-
peranças que surjam novas vocações que possam manifestar o carisma paulino nesse 
país. 

NELLA CASA DEL PADRE 
 
Figlie di San Paolo 

Ir. M. Salvina Giulia Pipus, de 79 anos – 30.4.2008, Roma AP, Itália 
Ir.  M. Gabriela Carmen Muñoz, de 79 anos – 1. 5.2008, Buenos Aires, Argentina 
Ir. M. Paola Elena Bergadano, de 82 anos – 5. 5. 2008, Alba, Itália 
Ir. Raffaella na Gravina, de 88 anos – 14 5 2008, Roma AP, Itália 
Ir. Francesca Paola Rosaria Macalli, de 79 anos – 16. 5 2008, Albano, Itália 
Ir. Franceschina M. Ângela Colavecchio, de 94 anos – 18. 5. 2008, Albano TM, Itália 
Ir. M. Elisa Addolorata M. Comi, de 68 anos – 19. 5. 2008, Albano, Itália 
Ir. M. Olímpia Caterina Tuninetti, de 88 anos – 21. 5. 2008, Alba, Itália 
Ir. Elena Rosa Marsiglia, de 89 anos – 22. 5. 2008, Albano TM, Itália 
Ir. Verônica Santina Glassmann, de 81 anos – 29. 5. 2008, Buenos Aires N, Argentina 
Ir. M. Leonia Ângela Molteni, de 83 anos – 3. 6. 2008, Albano, Itália 
 

Genitores de Irmãs 
Ir. M. Clara Nishimura (Mãe Maria Shizu), da comunidade de Tóquio, Japão 
Ir. Maura Feix (Mãe Florinda), da comunidade de São Paulo IA, Brasil  
Ir. Consolación Ducusin (Mãe Hilaria), da comunidade de Pasay CP, Filipinas 

 
Família Paulina 

Ir. M. Ágape Maria Saccone pddm, de 85 anos,  28. 4. 2008, Fresno, EUA 
Ir. M. Elisa Cecília  C. Baggio pddm, de 83 anos – 04 5. 2008, Fresno, EUA 
Ir. M. Dominika Janina Gonciarz pddm, de 69 anos – 6. 5. 2008, Warszawa, Polônia 
Padre Estanislao Conde Martinez ssp, de 73 anos, 1. 6. 2008, Madri, Espanha 
Ir. M. Celsa Celestina Taricco pddm, de 87 anos – 1. 6. 2008, Sanfré, Itália 

10 



 

Comunicação 
 
“Leiam as Sagradas Escrituras” 

É o título de um bonito livro de catequese bíblica do Bem-aventurado Tiago Albe-
rione, que remonta aos anos vinte e já impresso pelas Filhas de São Paulo em 1933, 
quando a Palavra de Deus estava longe de se tornar alimento espiritual para todo povo 
de Deus. Trazemos aqui à lembrança esse livro, enquanto a Igreja se prepara para ce-
lebrar o Sínodo sobre “A Palavra de Deus na vida e na missão da Igreja ”. 

O nosso Fundador ao longo de toda a sua vida, inculcou e sublinhou sem nunca 
cansar-se a urgência de uma leitura espiritual da Bíblia, o valor da leitura comunitária, a 
importância de pôr a Escritura em relação com a vida e o apostolado e de lê-la por intei-
ro sob essa luz. Ele exortava: “Devemos ler a Bíblia com imenso afeto e devoção, como 
um filho que está distante da casa paterna lê a carta de seu pai...”. Apresentando-a co-
mo livro do Espírito ele repetia: “É necessário que o Espírito Santo mova os homens a 
ler, incline o seu coração a amar o livro sagrado, abra a mente para compreendê-lo con-
forme os ensinamentos da fé e dê a eles a graça de praticar tudo quanto tiverem lido. 
Invoquemos, portanto, o Espírito e peçamos que possamos compreender”. Dirigindo-se, 
em seguida, diretamente aos seus filhos e filhas, apresenta a leitura bíblica como códi-
go pastoral e apostólico insubstituível e lembra: “Quem lê o livro divino toma a si a lin-
guagem de Deus, expressa a linguagem divina e adquire a eficácia no apostolado”.  
Pode-se muito bem defender o quanto o padre Alberione assimilou a palavra da carta 
aos hebreus (4, 12): “A palavra de Deus é viva, eficaz e mais penetrante do que qual-
quer espada de dois gumes; ela penetra até o ponto onde a alma e o espírito se encon-
tram...; ela sonda os sentimentos e pensamentos mais íntimos”.  

A Bíblia é o livro do crente e do apóstolo. Ela é lida, refletida e orada na Igreja, ca-
sa da Palavra, para se colher o seu significado eficaz e forte que muda o coração e a 
vida. É importante colocá-la no dinamismo da tradição viva da comunidade de fé e bus-
car, com sinceridade, a luz que ela encerra para o tempo presente e as respostas para 
as indagações dos homens e das mulheres do nosso tempo. A palavra de Deus, como 
toda palavra, entra nos nossos processos de comunicação, para preencher os nossos 
vazios, saciar a fome de Palavra e locupletar os corações para torná-los capazes de a-
brir-se para o mistério do amor de Deus que nos transforma no fundo de nós mesmos e 
nos faz discípulos do Senhor. “Se vocês guardarem a minha palavra, vocês de fato se-
rão meus discípulos; conhecerão a verdade, e a verdade libertará vocês” (Jo 8, 31-32). 
É o Espírito que abre os corações dos que crêem, a fazer-nos entrar na verdade toda 
inteira, a tornar-nos agentes e testemunhas eloqüentes da força libertadora da Palavra 
de Deus, em um mundo no qual, assim parece, se perdeu o gosto e a paixão pela Verdade.  

A Palavra também é fonte de alegria e de esperança. Quem a ouve e a guarda no 
próprio coração viabiliza a presença de Deus na sua vida, que o cobre de alegria, infun-
de confiança no presente e esperança diante do futuro. Porque a Palavra nos abre para 
o amanhã de Deus e, agora, já nos faz experimentá-lo no hoje mediante humildes atos 
de fé e simples gestos sob o impulso do amor. Uma recente pesquisa sobre a leitura 
das Escrituras, realizada em diversos países do mundo pela Federação Bíblica Católica, 
tendo em vista o Sínodo, revelou, entre outras coisas, a grande expectativa que os ho-
mens e as mulheres do nosso tempo têm com relação às Sagradas Escrituras e como 
elas favorecem o agregar-se para viver, principalmente, a vida em comunidade e des-
cobrir com mais clareza o sentido de ser Igreja. Trouxe também à luz a ligação entre 
Bíblia e Eucaristia, além do seu papel relevante no diálogo ecumênico.  

Ouvir a Palavra de Deus, anunciá-la, deixar-se iluminar por ela para poder ilumi-
nar é uma tarefa que diz respeito a todos, de acordo com o dom recebido. Ela nos dará 
luz para conhecer a nós mesmos na verdade, voz para orá-la e confessá-la com fé hu-
milde e operante, sabedoria para discernir os sinais da presença de Deus, força para 
anunciá-lo com a palavra e a eloqüência da vida.             Ir M. Agnes Quaglini 
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Estudos e Publicações  
 
 
Espiritualidade e comunicação organizada 

Irmã Luz Marina Plata, colombiana, acaba de concluir o seu período de estudos 
na Pontifícia Universidade Gregoriana, onde obteve o doutorado em teologia. Defendeu 
com brilhantismo a sua tese sobre um tema de grande importância, qual seja, “Espiri-
tualidade e comunicação “organizacional” à luz de Paulo e de Alberione”. É um tema a-
inda pouco explorado, mas que se refere diretamente ao carisma paulino. A perspectiva 
da comunicação, efetivamente, está na base da nossa relação com Deus, com a comu-
nidade e com o mundo para o meio do qual somos enviadas. Põe-nos no coração da 
realidade do nosso tempo, faz-nos imergir numa nova cultura e nos solicita um esforço 
constante para tornar-nos idôneas, a fim de participarmos eficazmente na missão evan-
gelizadora da Igreja. Impele-nos a compreender e viver, em níveis cada vez mais pro-
fundos, o mistério de Jesus, o Mestre, Caminho, Verdade e Vida, que somos chamadas 
a comunicar e a viver por meio do Espírito, de uma unidade interior e da fusão harmôni-
ca dos diversos conhecimentos e experiências de vida. 

 A organização em uma missão de comunicação se impõe para dar visibilidade e 
eficácia ao trabalho do anúncio do Evangelho, torná-lo interativo e participativo; é o ca-
minho para conhecer, avaliar, harmonizar ou sincronizar objetivos, normas, recursos, 
prazos, métodos e não apenas pela atividade, mas por toda a vida do instituto. A orga-
nização fala muito ao coração do Fundador. Nasce da urgência de cumprir da melhor 
maneira, com rapidez e praticidade, as tarefas confiadas e atingir o mais amplo raio de 
pessoas para levar a todos a mensagem cristã. Seria possível dizer “fazer-se tudo para 
todos”, expressão tão a gosto paulino.  

A tese está montada em cinco capítulos, expostos assim: o contexto histórico em 
que se desenvolve o carisma paulino; Paulo organizador apostólico na Primeira Carta 
aos Coríntios; os fundamentos da organização paulina; uma proposta de integração en-
tre espiritualidade e comunicação organizada, Paulo e Alberione na Evangelização da 
cultura da imprensa.  

 
A centralidade da Eucaristia na vida paulina 

Irmã Fiona Caldeira, Filha de São Paulo da Índia, no mês de março, apresentou a 
sua pequena tese sob o título Eucharist and Pauline Way of Life, no Instituto de Vida 
Consagrada Sanyasa, em Bangalore, para obter o diploma em teologia sobre a vida 
consagrada. Seu trabalho conta com três capítulos e uma breve conclusão.  

No primeiro capítulo explana os fundamentos bíblicos da Eucaristia, tomando em 
consideração o banquete pascal no Primeiro Testamento, a Eucaristia nos Evangelhos 
e nos Atos dos Apóstolos. Apresenta ainda a experiência de Deus em São Paulo, a sua 
formação ao zelo por Cristo e pela missão e a sua experiência eucarística. Irmã Fiona 
ressalta que a Eucaristia é um alimento divino para toda a família de Deus. É o sacrifício 
que a Igreja oferece ao Pai para todos os homens e torna-se memória de todos quantos 
tenham fome e sede no mundo. 

O segundo capítulo fala da Eucaristia e do Padre Alberione. Fala dos primeiros 
anos do Fundador no seminário de Bra, da noite memorável que indica a passagem do 
19º ao 20º século e da incidência que essa noite teve para o Fundador e para toda a 
Família Paulina. O capítulo continua falando da experiência eucarística do Padre Alberi-
one, da relação Eucaristia e Palavra, da Eucaristia como fonte da vida paulina. Para o 
Fundador, tudo emana do Tabernáculo e, sem o Tabernáculo, nada é possível.  

O terceiro capitulo trata da Eucaristia: força da missão paulina. É a Eucaristia que 
marca a identidade das Filhas de São Paulo, que sustenta sua missão com os meios de 
comunicação, com o ministério da imprensa, dos audiovisuais, da divulgação, da Inter-
net e da animação. Para chegar a essa meta, os membros da Família Paulina devem 
dar prioridade à Eucaristia e nela centrar a sua vida e missão. 
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AS MONOGRAFIAS DAS PARTICIPANTES NO CURSO SOBRE O CARISMA 
As nove Irmãs que neste ano freqüentaram o curso sobre o carisma concluíram o seu 

itinerário de aprofundamento no final de maio, apresentando as suas monografias e partici-
pando juntas da missa de ação de graças no santuário Regina Apostolorum. Algumas volta-
ram para suas Circunscrições e outras estão se preparando para novos trabalhos. A todas, 
os votos mais afetuosos para que saibam valorizar a riqueza de conteúdo e de estímulos re-
cebidos neste ano de graças. Apresentamos agora os seus levantamentos.  

Dar Jesus ao mundo 
Irmã Pushpa Cheeramkunnel 
Irmã Pushpa tem o propósito de defender que a divulgação do Evangelho é um esforço 
essencial do apostolado paulino, para atingir a todos por meio de um processo global in-
tegrado com uma divulgação de qualidade e criativa. Ela ressalta a necessidade de uma 
visão dinâmica das pessoas e da história na utilização dos meios de comunicação para 
dar Jesus ao mundo, a fim de conduzir de modo melhor a missão que nos foi confiada.  

“Cosi”: apontamentos para a história de uma rotogravura  
Irmã M. Grazia Gabelli 
A revista “Cosi” surgiu em um momento particularmente fecundo, quer em nível social 
quer em nível eclesial e congregacional. Em sua monografia, por meio de uma breve di-
gressão histórica e analisando os conteúdos da revista, Ir. M. Grazia quis traçar algu-
mas linhas sobre esta história fascinante. Reuniu alguns documentos importantes e por 
meio de testemunhos de quem teve a coragem de torná-la possível e de levar adiante 
essa iniciativa, compreendeu melhor a fé, o desenvolvimento e a convergência comuni-
tária que animou um período de grande desenvolvimento apostólico.          

A organização apostólica segundo o Padre Alberione, à luz de São Paulo 
Ir. Alicia Gama Mendez 
Depois de afirmar que para desenvolver a missão paulina importa uma vida profunda-
mente enraizada no Cristo Mestre, Irmã Alicia, em sua pesquisa e reflexão sobre a or-
ganização apostólica, procurou deduzir os elementos que podem ser um instrumento de 
sustentação no apostolado editorial das Filhas de São Paulo, a partir de uma reflexão 
bíblica, teológica, carismática na evolução missionária de São Paulo e do Padre Alberi-
one. Reconhece que a sua pesquisa é apenas um início e que espera poder continuar o 
aprofundamento desse aspecto do carisma.  

Tecla Merlo: modelo de relação e fraternidade 
Irmã Marta Yolanda Melgarejo 
Em sua monografia, Irmã Marta Yolanda procurou aprofundar a figura de Mestra Tecla 
como modelo de fraternidade nas relações humanas. Ela nos ensinou a dar sentido e 
plenitude à vida e a viver uma relação simples e íntima com todas. Espelhando-se nela, 
as Filhas de São Paulo aprenderão a viver em profundidade a virtude da caridade e a 
“praticar o bem” ao redor de si mesmas e no apostolado.  

Um estudo sobre a formação segundo o bem-aventurado Alberione a partir de Paulo 
Irmã Pauline Mowei 
O estudo de Irmã Pauline quer aprofundar principalmente a formação segundo o Padre 
Alberione e descobrir como São Paulo se deixou formar e como ele formou os seus dis-
cípulos tendo em vista a missão. Além disso, ela se propõe a examinar o modo de apli-
car o donec formetur alberioniano na formação das novas gerações, integrando esse 
processo contínuo de transformação total da pessoa em Cristo. Procura, pois, situar-se 
no contexto africano atual.  

Estudo e “estudiosidade” do Fundador para as novas gerações paulinas 
Irmã Annie Ponmani 
Depois de ter defendido a importância do estudo e da estudiosidade para crescer na vi-
da espiritual e apostólica, confrontando-se com os textos do Fundador, Irmã Annie ana-
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lisa o objeto e as modalidades do estudo indicando um possível curriculum para a Filha 
de São Paulo. Na segunda parte considera a estudiosidade, que habilita a aprender 
com tudo e com todos para dar continuidade ao estudo e estar em condição de desen-
volver sempre, de modo adequado, os próprios deveres na vida paulina.  

Abordagem sobre o conceito “unificação das ciências” em Alberione 
Irmã Sandra Maria Restrepo  

Partindo de alguns textos, primeiramente do texto do canônico Igreja e depois do Padre 
Alberione (especialmente em Abundantes divitiae 193 e 194), procura analisar como se 
poderá atingir a unificação e a ajuda da graça e das ciências para se alcançar uma vi-
são interativa a ser aplicada nos diversos instrumentos e, em particular, com as lingua-
gens da Internet.  

Proposta de Exercícios espirituais para as formandas da fase inicial  
Irmã Mary Glenda J. Sarande 
Os exercícios espirituais têm um papel relevante para as pessoas em formação e para a 
própria comunidade. Padre Alberione, no famoso texto, nos mostra as implicações espi-
rituais da nossa relação com Deus e com os outros. É muito importante aprofundar o 
conhecimento e a herança que o nosso Fundador nos deixou para atingir a meta co-
mum apontada por Paulo: “Cristo vive em mim”.  

Cristo em vocês: Exercícios espirituais na vida diária 
Irmã Patrícia da Silva 
Com a sua monografia, Irmã Patrícia se propôs aprofundar o método paulino e traduzi-
lo pastoralmente nos Exercícios Espirituais da vida diária, fazendo uma síntese do mé-
todo inaciano. Recorda com comoção dois grandes mestres que deixaram uma marca 
carismática no Brasil, e mais do que isto: Ir. Addolorata Baldi e Padre João Roatta, pelo 
seu forte empenho em ajudar as pessoas a “conformar-se”, a “transfigurar-se”, a “reno-
var-se como imagem”, a “viver em Cristo, Mestre, Caminho, Verdade e Vida”. Ela procu-
rou, entre outras coisas, mostrar com clareza a atualidade do método. A sua proposta 
visa a reavivar a fidelidade criativa ao carisma paulino: “viver e dar Jesus, Caminho, 
Verdade e Vida”.  

 
PUBLICAÇÕES  

O Apóstolo Paulo inspirador e modelo 
Agora, por ocasião do Ano Paulino, anunciado por Bento XVI, o Centro de Espiritualida-
de oferece a toda a Família Paulina uma documentação muito valiosa que reúne textos 
do bem-aventurado Tiago Alberione sobre São Paulo. Toda a vida do nosso Fundador 
desenvolveu-se sob a luz do grande Apóstolo: ele se inspirou em Paulo, escreveu e 
pregou com viva participação trazendo à luz a doutrina de Paulo, os seus escritos, a sua 
paixão pelo Cristo e pelo Evangelho, a sua visão universal de apóstolo das gentes.  
O livro reúne textos diversos pela natureza e pelo destino que completam um arco de 
mais de meio século. Os textos vêm apresentados em ordem cronológica em seis ses-
sões, cada uma delas com uma apresentação específica.  

Na primavera paulina (1918-1927) 
Um mês com São Paulo (1918-1925) 
São Paulo, modelo de vida apostólica (1947) 
Orações a São Paulo 
Artigos e intervenções da maturidade 
Orientações testamentárias 

Um posfácio do Padre Silvio Sassi sob o título: “A família Paulina, São Paulo vivo hoje” 
oferece mais uma contribuição para a atualização e uma orientação operacional do que 
Padre Alberione meditou  e transmitiu como uma obra original de interpretação do após-
tolo Paulo na sua vida de fé e em toda a Família Paulina. Enriquecem o livro os índices  
das citações bíblicas, dos lugares e nomes de pessoas e um amplo índice remissivo. 
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News da Igreja e do Mundo  
 
Nova tradução da Bíblia na Rússia   

Junto à Biblioteca do Espírito, em Moscou, foi organizada, em abril, uma semana com tema programa-
do e uma mesa redonda, tendo ao centro da discussão a nova tradução encaminhada pela Sociedade 
Bíblica Russa nos anos 90. Houve um caloroso debate sobre a questão entre os melhores tradutores 
russos da Bíblia. Entre outras coisas, foi dito: “O Senhor mesmo deu início a essa tradição da tradu-
ção. Como sabem, ele não escreveu nada, só falou em aramaico, mas os textos que nós temos foram 
escritos em grego, como se Jesus tivesse falado o grego... 
A nova edição foi concebida como uma simples tradução. O que se deseja é que os leitores desta obra 
possam, por meio desta nova tradução das Escrituras, compreender melhor as origens de sua educa-
ção religiosa”. 

Congresso em Roma das Faculdades de comunicação católicas 
O Congresso das Faculdades de comunicação das Universidades Católicas encerrou-se, em Roma, 
com várias propostas, entre elas a de incentivar os intercâmbios interuniversitários e de criar um grupo 
de peritos em condições de dar assistência ao Pontifício Conselho para as Comunicações Sociais. Es-
se primeiro encontro, que contou com a presença de representantes de 43 países e de 45 universida-
des, aprofundou a identidade e a missão dos centros constituídos para a formação dos futuros comu-
nicadores, insistindo sobre os aspectos antropológicos, além dos aspectos técnicos. “O tema de fundo 
não é tanto o aspecto tecnológico, mas o ser humano que utiliza essa tecnologia”. O cardeal prefeito 
da Congregação para a Educação Católica participou do Congresso, incentivando a formação dos jor-
nalistas católicos.  

Cultura e Internet na Igreja  
A relação entre Internet e a Igreja esteve ao centro do Encontro do Comitê executivo da Comissão E-
piscopal Européia para os Meios de comunicação social (CEEM), que se realizou em abril, no Vatica-
no. Os participantes aprofundaram o tema da próxima Assembléia plenária, “A cultura da Internet e a 
Igreja”, que reunirá em março de 2009 os bispos presidentes das comissões episcopais para as comu-
nicações sociais das Conferências Episcopais da Europa, assessorados por alguns peritos. Os bispos 
europeus responsáveis pelos meios de comunicação procurarão analisar os efeitos da cultura de rede 
na nossa sociedade e na Igreja; verificarão de que modo os cristãos podem intervir nessa cultura e 
qual a contribuição para o diálogo ecumênico e inter-religioso que a rede pode dar às comunidades 
cristãs. A Igreja é chamada a “pensar e rever a sua estratégia de comunicação, de maneira que os 
seus recursos sejam mais bem coordenados”. Para poder atingir este objetivo, o Pontifício Conselho 
para as Comunicações Sociais está trabalhando para a formação dos agentes pastorais da comunica-
ção; mantendo uma constante referência e diálogo com as instâncias universitárias; adquirindo maior 
conhecimento da realidade das rádios católicas e renovando o esforço na reflexão teológica sobre a 
comunicação.    

Um blog para orientar os jovens de Hong Kong 
Religiosos católicos e estudiosos de Hong Kong participaram de um encontro de aprofundamento so-
bre “Internet”, “blogs”, “facebook”... para poderem dar uma orientação clara aos jovens sobre seu cor-
reto uso que permita valer-se deles como instrumentos de crescimento e não para autodestruir-se. De 
acordo com o que refere o boletim diocesano em língua chinesa, o blog de Irmã Sania Ho, FMM, a 
quem é confiada a animação pastoral na paróquia de São Bento, tornou-se um instrumento muito efi-
caz de evangelização. Na verdade, o seu blog oferece a oração, a partilha, a exegese bíblica e é bas-
tante visitado. Além de tudo, responde às perguntas dos jovens sobre a vida, sobre vocação e sobre 
toda sorte de problemas do mundo dos jovens. A religiosa defendeu durante o encontro a utilidade 
pastoral das novas tecnologias, que ela está usando na pastoral paroquial.  

Festival do cinema das religiões 
Religion Today é o primeiro festival itinerante dedicado ao cinema das religiões, já atingindo a 11ª edi-
ção internacional. Por meio do cinema, Religion Today promove uma cultura da paz e do diálogo entre 
as religiões, reconhecendo as diferenças e, assim, cria um lugar concreto de encontro e intercâmbio 
para diretores e operadores das comunicações vindos de diversas experiências de vida.  
Religion Today, se apresentará em Roma, Trento, Ferrara, Bolzano / Bozen e Normadelfia, a partir de 
16 de outubro de 2008, com extensas projeções das obras em concurso, laboratórios de convivência e 
mesas redondas sobre o tema.  
Entre as iniciativas despontam os três dias de estudo (24-26 de outubro), organizados em colaboração 
com a Faculdade das Ciências da Comunicação social da Universidade Pontifícia Salesiana. Na pro-
gramação, a projeção dos melhores filmes da resenha e o encontro com os diretores, produtores e 
personalidades das diversas religiões representadas.   
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